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A CEEN na prática


A CEEN NA PRÁTICA

Uma vez que nossos fundamentos e princípios básicos já foram postos no texto “Nossos valores”, resta-nos comentar um pouco da nossa prática, mostrando, de modo transparente e objetivo, como desenvolvemos esses princípios nas áreas espiritual, administrativa e financeira. 

Cremos que é assim que trabalha uma igreja que não tem nada a esconder e que não teme mostrar as coisas como realmente são.

Orientação Espiritual

A responsabilidade pessoal

A CEEN é uma igreja que tem a responsabilidade de informar e ensinar os valores e princípios de Deus, mas não é responsável pelas escolhas pessoais de cada membro ou freqüentador. Estes são livres para agirem, ou não, segundo os princípios ensinados no dia a dia da igreja, nos seminários e na Escola Bíblica Dominical.

Usos e costumes

Perseguindo os objetivos essenciais da reconciliação e da comunhão do homem com Deus, a CEEN não impõe usos e costumes, mas sempre recomenda que seus membros e freqüentadores observem os princípios bíblicos da decência dentro da moralidade média de cada cultura.

O ministério pastoral

A autonomia do pastor e a responsabilidade do pastor

Um pastor da CEEN é um pastor de verdade e não uma figura decorativa ou um “boneco” manipulado. Dentro dos princípios bíblicos praticados pela CEEN, o pastor é livre para pastorear e cumprir com o seu ministério. Não deve haver manipulações, nem do órgão central da CEEN nem dos membros cujos valores sejam diferentes dos praticados pelo ministério e pela Comunidade como um todo.

Os princípios bíblicos não devem ser afastados sob qualquer argumento, pois eles constituem os fundamentos sobre os quais toda a estrutura será levantada. Este modo de trabalhar tem se mostrado muito produtivo, uma vez que um pastor com autonomia para agir torna-se inteiramente responsável por seus atos. 

É evidente que assumir tal responsabilidade pode se tornar um peso para quem não tenha uma vocação e que não tenha sido chamado por Deus para o exercício do ministério pastoral. É até possível que um pastor assuma o ministério sem possuir vocação e chamado, mas o resultado disso será notório, pois pelo fruto se conhece a árvore. E é impossível que um homem sem vocação e chamado realize um trabalho espiritual produtivo e duradouro.

Por isso, além da vocação e do chamado, é essencial que um pastor da CEEN seja, de fato, espiritual, maduro, responsável e verdadeiro. Este sim, compromete sua vida com o ministério e com o rebanho, pois ele é o agente responsável pelo desenvolvimento do evangelho que lhe foi confiado, não podendo colocar a culpa pelo seu insucesso nas estruturas que o rodeiam.

Ministério: nem profissional, nem leigo

Há muitas vantagens em um ministério profissional, onde o pastor vive do salário pago pela igreja para seu sustento e de sua família. Mas, a opção da CEEN tem sido pelo ministério não profissional, onde a fonte de sustento do pastor não é o trabalho eclesiástico/religioso. Cada pastor tem sua profissão e dedica, voluntária e gratuitamente, seu tempo em prol do rebanho.

Entretanto, isso não significa que o pastor deva ser leigo. É necessário que o pastor seja bem preparado para o exercício do ministério. Não pode ser neófito (planta nova) nem despreparado teologicamente. Por isso, o vocacionado tem algumas opções para se preparar para o dia em que assumir o seu chamado.    A formação teológica regular pode, por exemplo, ser substituída pelo reconhecimento emérito, sabatina, ou apresentação de publicações teológicas que sejam capazes de conferir ao vocacionado o título honoris causa. 

Observada a devida preparação, uma das grandes vantagens do ministério não profissional é conferir ao pastor a tranqüilidade de pastorear sem receio de ser manipulado por grupos de interesses divergentes. O pastor segue sua convicção, dentro dos valores previamente estabelecidos, e não precisa temer ser “destituído” quando, no exercício de suas convicções, venha a desagradar alguém.

O padrão do pastor

Todo pastor da CEEN deve estar consciente de que Jesus é o modelo a ser seguido.  As orientações do órgão central da CEEN são apenas contribuições para ajudar os ministérios novos a alcançarem seus objetivos, não significando que sejam “formas de bolo” a serem adotadas independentemente da cultura local. 

Sempre atento ao seu público alvo, aquilo que o ministério local entender que é positivo para sua Igreja pode ser implementado dentro das possibilidades e recursos disponíveis.

Nesse padrão, observadas as diferenças culturais, nacionais e internacionais, cada ministério é livre para orientar seu rebanho, uma vez que a CEEN não exige formato específico de culto ou de reuniões.

Desse modo, a CEEN espera que todas as  coisas  aconteçam  no tempo certo, sem que o trabalho  para o crescimento deste projeto do Senhor seja um fardo pesado aos ministérios e aos irmãos. O resultado disso tem sido um operar constante do Espírito Santo, em um ambiente de liberdade, sem excessos ou libertinagem. Sem pesos e medidas, cada participante deste projeto tem condições de trabalhar com amor, dedicação, alegria  e prazer,  tornando-se um empreendedor  do evangelho.

Ministérios auxiliares da CEEN.

Família

Cada igreja local deve possuir um trabalho permanente de atendimento à família. Esse trabalho envolve o aconselhamento e a formulação de eventos capazes de orientar as famílias segundo os princípios bíblicos. Todas as questões pertinentes ao relacionamento conjugal e à criação de filhos devem ser enfrentadas pelo ministério local, contando com o suporte do órgão central da CEEN para esse fim.

Jovens

A juventude da igreja também necessita de acompanhamento constante. Para tanto, cada igreja local pode separar um ministro para esse trabalho, realizando eventos (encontros, seminários, evangelização etc.). Evidentemente, para esse encargo, o ministro deve ser um homem ou uma mulher que maneje  bem a  palavra de Deus e que tenha equilíbrio e sabedoria para interagir com a juventude, sempre buscando a união, o crescimento  espiritual,  a  comunhão  com  a  igreja,  a evangelização  de  jovens,  o aconselhamento, o lazer etc.).  A liderança local de  jovens  se  subordina ao Pastor da igreja local, que faz uma ponte com o ministério central de jovens da CEEN.  

Caso o pastor local seja titular de mais de uma congregação, poderá separar um líder em cada uma delas para esse mister, tendo sempre em mente a integração de todos os jovens da CEEN.

Crianças e adolescentes

O trabalho direcionado para as crianças e adolescentes pode ter uma única direção ou se subdividir em grupos etários, conforme a orientação do ministério local. O que é indispensável é a educação cristã adequada para cada faixa etária, considerando a didática adequada para cada caso.

Intercessão

É indispensável que toda igreja possua um grupo de irmãos dispostos a “pagar um preço” em oração e intercessão para o desenvolvimento espiritual da comunidade. Esse grupo deve ser dirigido por um ministro de intercessão (homem ou mulher), que ficará responsável por estabelecer reuniões de oração, seminários e eventos sobre o tema, com o fim de despertar novos intercessores e estimular cada vez mais os já separados.

Mulheres

O ministério local poderá estabelecer a reunião/rede de mulheres, sob a responsabilidade de uma mulher integrada e envolvida com os trabalhos da igreja local. A liderança deste trabalho deve ser constituída por mulheres que manejem bem a palavra de Deus, que estejam em comunhão com o Senhor e com a Igreja, que bem relacionadas com as demais mulheres e que sejam sábias na edificação de seus próprios lares, a fim de possuírem exemplo a ser seguido. Como nos demais trabalhos, a condução das reuniões fica a cargo de cada ministério. 

Sempre observando a palavra de Deus, o desejo da CEEN é que as reuniões de mulheres sejam agradáveis, edificantes e produtivas, visando sempre a edificação individual, do grupo e da igreja como um todo. 

Todos os trabalhos desenvolvidos pelas igrejas locais devem ter como principais objetivos o crescimento espiritual, o desenvolvimento da fé e do amor, bem como a expansão do ministério por meio da evangelização.

Homens

O trabalho com os varões da igreja deve ser igualmente edificante, com o fim de se formar homens interessados na propagação do evangelho do Senhor Jesus e na edificação da igreja de Cristo. 

Para isso, devem ser separados irmãos dedicados, que lutem pelo crescimento da Igreja, que estejam dispostos a ajudar o seu Pastor e que, juntamente  com  ele,  pelejem em oração e atitudes, sempre observando a palavra de Deus.

Evangelismo e Missões

A criação de estratégias para o evangelismo, pessoal e em grupo, não pode ficar em segundo plano na igreja, uma vez que sem isso todos os demais ministérios perderiam o sentido. A igreja trabalha para que Cristo seja conhecido, compreendido e recebido nos corações daqueles que ainda vivem para o mundo ou para si mesmos, sem Deus, sem paz, sem alegria, sem libertação, sem propósitos e sem salvação. Para isso, cada igreja local deve se preocupar em separar um grupo de liderança determinado a trabalhar para envolver toda a igreja nesse processo, oferecendo ferramentas e preparação, seja com a elaboração de eventos ou treinamentos específicos.

Ensino bíblico

O ensino bíblico é indispensável em qualquer igreja que deseje desenvolver bases sólidas e não viver só de “oba-oba”.

Não há que se falar em discípulos sem que haja amor pelo ensino bíblico. Para facilitar o trabalho do pastor local, a CEEN fornece material básico para a formação de uma Escola Bíblica, que consiste em revistas divididas por assuntos e fases distintas, que vão do básico ao ensino cultual médio. Após vencidas as etapas de ensino bíblico dominical o aluno estará preparado para assumir uma função na igreja e para fazer uma faculdade de teologia, se desejar aprofundar seus conhecimentos e desenvolver um ministério pastoral, se sentir que esse é o seu chamado e vocação.

O processo de ensino bíblico desenvolvido pelo Ministério de Ensino da Cristão – MEC da CEEN não é imposto, mas é recomendado a todos aqueles que desejam estar alinhados com uma mesma orientação didática para o desenvolvimento do rebanho local. 

Todo o trabalho do MEC/CEEN é desenvolvido para ajudar aqueles que desejam trilhar por um caminho seguro e já testado em diversas outras denominações com excelentes resultados. Exemplo disso é o crescimento da CEEN em todas os locais onde o ensino bíblico tem sido prioritário e cujas bases são as oferecidas pelo MEC/CEEN.

Apoio aos ministérios

Para dar suporte administrativo e criar condições propícias ao desenvolvimento dos ministérios estabelecidos na CEEN, há uma série de trabalhos específicos que podem ser desenvolvidos pelas igrejas locais, a exemplo de grupos de louvor e adoração, grupos de dança e teatro, escola de líderes, grupos de consolidação, cura e libertação, além de grupos de ação social.

Todos esses grupos devem ter, no mínimo, uma pessoa responsável, que seja responsável, espiritual e comprometida com o ministério local – um discípulo. 

Embora a CEEN não tenha restrições quanto ao modo de implementação desses trabalhos, uma vez que não deseja criar impedimentos para um “mergulhar no Espírito”, sempre zela pela ordem e decência. Tudo para a honra e glória do nosso Senhor.

Orientação Administrativa

Cada igreja local da CEEN deve possuir, no mínimo, uma secretaria para cuidar de toda documentação e patrimônio da  Igreja e dois  tesoureiros (1º e 2º) para auxiliarem o Pastor na conferência do livro caixa e do relatório financeiro.

Ao 2º tesoureiro compete:

a) o recolhimento dos dízimos e ofertas, depositados no gazofilácio, se houver;

b) proceder à confecção do relatório financeiro e os registros no livro-caixa;

c) efetuar a transferência do percentual destinado à Gerência Administrativa da CEEN;

Ao 1º tesoureiro compete a conferência dos lançamentos no Relatório Financeiro e Livro-Caixa, para posterior  assinatura pelo 2º tesoureiro e pelo  Pastor.

Uma vez que o Relatório Financeiro é o espelho do livro-caixa, ambos   deverão   ser  assinados  pelos  1º e 2º Tesoureiros  e  pelo  Pastor.

Orientação Financeira

A participação financeira das igrejas locais

As igrejas locais da CEEN somente são subordinadas ao governo central quanto aos princípios e valores cristãos, adotados desde sua fundação. No que diz respeito aos procedimentos e métodos de trabalho, as igrejas locais são autônomas, ficando o ministério local livre para escolher o melhor modo de atuar, bem como o modelo de culto, de evangelização e de estruturação que seja mais eficiente, de acordo com o seu público alvo, respeitada a cultura local.

Para tanto, observados os princípios e os valores fundamentais adotados pela CEEN, o ministério local administra 80% (oitenta por cento) da receita arrecadada em sua comunidade. Apenas 20% (vinte por cento) é destinado ao órgão central da CEEN, assim distribuídos:

a)
10% (dez por cento) são destinados ao fundo de contingência, capaz de conferir uma estrutura confiável a toda a Comunidade Evangélica Entre as Nações;

b)
10% (dez por cento) são destinados a missões, que é um fundo financeiro utilizado para dar suporte à estruturação de novas igrejas pelo Brasil e entre as nações do mundo inteiro.

O controle financeiro

Todas as nossas igrejas locais possuem um livro caixa, onde são lançadas as entradas (dízimos e ofertas) e as saídas de recursos financeiros (despesas fixas, variáveis e custo dos investimentos realizados). O livro tem a finalidade de permitir o controle do pastor e dos membros (discípulos), não sendo necessário o envio do livro à Gerência Administrativa – esse fica arquivado na igreja local.

O órgão de controle e fiscalização da CEEN é a Gerência Administrativa, para onde cada igreja local remete mensalmente, até o dia 10, o Relatório Financeiro do mês anterior, que é um espelho do livro-caixa e permite a conferência da participação de cada igreja local no projeto de contingência e missões.

Para fins de registros contábeis, todos os recibos/notas fiscais de entrada e de saída são remetidos mensalmente à Gerência Administrativa, que se incumbe de repassá-los ao Escritório de Contabilidade contratado para os lançamentos mensais e a execução dos procedimentos fiscais, trabalhistas e de seguridade social. Após os devidos registros, o Escritório de Contabilidade devolve toda a documentação e os livros gerados, que ficam arquivados na Gerência Administrativa.

Toda a orientação para a constituição de uma igreja local, bem como as instruções de preenchimento do livro-caixa, do Relatório Financeiro e os cuidados legais a serem observados são disponibilizados ao pastor no momento oportuno.

Considerações finais

Com este pequeno texto, algumas portas têm sido abertas, uma vez que muitos são aqueles que almejam desenvolver um ministério espiritual sério e comprometido com o rebanho de Deus. São mulheres e homens de Deus que têm sido chamados para, com coragem e disposição, trabalhar para a salvação de vidas, desenvolvendo os talentos que um dia foram confiados a cada um.

Muitos gigantes já foram derrubados e ainda há outros que cairão ao longo de nossa jornada. Em tudo, porém, somos mais que vencedores em Cristo Jesus.
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